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PRO’ EXPOSI ÇÃO
Não ha cincoenta annos o nosso gado, gado nacional, composto dos typos autochto- nes do norte do paiz, Minas Oe- raes e sul do Brasil, tinham o valor Ínfimo das próprias pradarias em queelle vegetava. Rafas degeneradas, vivendo nos pantanaes do Matto Grosso com a denominação de pantaneiras, e no território nacional com a denominação de curraleira e pello duro, nSo affrontavam, nem podiam supportar confronto com o gado argentino e uru- guayo que, melhor cuidaco e mais bem provido de alimentação, abastecia o nosso mercado dc xarque platino.Consumíamos, nós mesmos, a producção nativa, emqusnto os no sos visinhos do sul se assenhoreavam dos portes dc norte, Rio e Santos, deixando- nos campo livre somente á carne fresca.Fci então que o Rio Orande,Influenciado pela visinhança e Uma producção assoberbante, Inieic a timidamente o seu com- i o de xarque, coilocado dif- fkíl-^ente em segundo plano r«'. consumo nacional, até que < criadores platinos, em victo- r vanguarda, entraram no Cr.r’po internacional com a sua já n.tavel producção d? carne, ínatgurando os frigoríficos a ex mpio da Australia e America do Norte. Essa derivação para fóra do continente sul-americano, fortaleceu a iniciativa rio- g andense, que desde então se f.r nou e se mantem no merca- c nacional de xarque com notável superioridade ás recentes installações em outros Estados Co Brasil.O preço barato dos campos c* criar e o vulto crescente da pioduoção nacional, posto que muito inferior, originou a ini- c.ativa que hoje fruimos, transformando a criação nacional em objecto de melhoramentos contínuos, notadamente com a iit- tioducção do gado indiano no Tiiangulo Mineiro e, s seguir,

Serão bloqueados to
dos os haveres ex- trangeiros

Nova York, (T. O.) -  Segundo dizem os jornaes «New York Times» e «New York Herald», encontra-se já preparado o pro jecto para declarar bloqueados todos os haveres extrangeiros, nos Estados Unidos, com ex- cepção dos que se prendem á Inglaterra e aos Estados ibero- americanos. Segundo os citados jornaes, actualmente está preparado um decreto do presidente Roosevelt que porá em vigor o

do gado europeu na zona temperada do sul do paiz.A nossa evolução nesta parte do território nacional veio do gado franquriro, introduzido de São Paulo por criadores que frequentavam as famosas feiras de Sorocaba. Desde então a ap- parencia de um gado mixto, embora nacional, foi aos poucos substituindo o pello duro e dando aos nossos rodeios um aspecto mais confortador. E por fim, o Posto Zootechnico inaugurou uma fase inteiramente nova, que hoje se caracterisa pela introducção de exemplares puro-sangue de variadas raças européas e indianas, que fazem a mestiçagem já bem coordenada que temos aprreiado e vamos admirar na próxima Exposição de Março.O tempo decorrido absorveu a tarefa de mais de uma geração, mas semelhantemente á pedra que se desprende do alto das rochas e se precipita cada vez mais célere no declive da montanha, o movimento lison- geiro na geração actual dos nossos criadores vae ganhando em velocidade a marcha lenta dos primeiros passos.A Exposição que se aproxima e já não é a primeira, senão a perduraçâo dessa formosa iniciativa, tem como effeito palpável a acceleração do empenho vivo em que está interessada a criação nacional.Em toda parte, no Rio Orande, em São Paulo, Minas e Matto Qrosso, o rebanho nacional cria alento novo com a reforma completa, equiparavel á platina, do nosso gado, collocan- do-o em condições de igualdade nos mercados internacionaes.Cumpre não ficarmos atráz.A excellencia dos nossoscam- pos e o melhoramento do nosso gado, estimulado pelo exito das Exposições, fará da nossa criação tudo quanto delia se pode esperar em qualidade e valor coxmercial.
T. C.

bloqueio dos citados capitaes extrangeiros. Em conexão com o diário «New York Herald», o «New York Tribune» manifesta que já, em occasiáo anterior, havia pensado em igual projecto, porém, só agora, parece que os círculos governamentaes estejam vivamente interessados em acceitar a presente medida.

Semente de alfafa
Para serem distribuídas entre os agricultores do Municipio, a Prefeitura adquiriu 30 kg. de alfafa. A distribuição está sendo feita por intermédio da Associação Rural, em cuja 9éde aquela semente póde ser procurada.

0 Brnsil é a  m a io rn a 'cão latina do mundo*
Fazem parte das nações 

latinas a Itália, pátria dos 
romanos, ou latinos, assim 
chamados por falarem o la
tim. lingua hoje morta, a 
Rumama, França, Espanha, 
Portugal e todas as nações 
americanas de fala espa
nhola e portuguesa. São 
chamados latinos êsses pai- 
ees porque êles herdaram 
dos romanos a lingua. o 
sangue e a fõrça da mais 
bela e fecunda civilização 
O francês, corno o espanhol 
e o rumeno, s&o liuguas 
que procedem do latim an
tigo, modificado através 
dos tempos, de acôrdo oom 
as peculiaridades de cada 
paÍP. O que ex iste  de mais 
belo no inundo, em arte, 
ciência, leis e filosofia é 
obra da latinidade.

O Brasil se orgulha de 
ser uuj pais latino o, mais 
do que isso, de ser a maior 
□ açfto latina do inundo 
atual, quer pela sua exten
são territorial, quer pela 
sua populaçfio, que supera 
a da Itália, a da Espanha, 
a da França, Argentina, 
México, Chile e qualquer 
dos outros países latinos

Escoteiros do Brasil
Jornada patriótica

k maior esquadra do mundo
(Nx>va York Divulga

ção do B. I I )
A America do Norte pos

suo actualmente a maior 
esquadra do rnundo.

E quando o novo pro- 
gramma de construcçao es
tiver concluído, a armada 
norte-americana terá duas 
vezes o tamanho da futura 
esquadra britanica, cuja pro- 
paraçfto de novas unidades 
progride rapidamente.

Comparada cora as fro
tas que a Allemanha, Itá
lia e Japão estfto constru
indo em conjuncto, terá ape
nas dois couraçados a me
nos, levando em conta uma 
grande vantagem de seis 
porta-aviões. Na classe dos 
destroyers, os Estados Uni
dos, têm lõB em uso e 710 
em preparo.

Permaneceram nm dia em La
ges, os «Escoteiros do Brasil», 
em patriótica excursão pelo in
terior do paiz. Meninos de todas 
as classes sociass e de todos os 
Estados, reunidos para verem 
hem de perto nma va*ta area do 
Brasil, onde o trabalho não ces
sa, onde a lavoura é a mais va
riada, onde a industria attinge a 
todos os graus. Atravessando as 
terras, varando os lar. jais do 
Estado do Rio, os cafcsais de São 
Paulo, os pinheirais do Paraná e 

| preparando elles mesmos a erva 
I mate de Santa Cathariua, chega- 
j ráo ás campinas do Hlo Grande 
| do Sul, sempre com a lembran- 
j ça viva das palavras de estimu- 
I lo que lhes dirigin o eminente 
| presidente Getulio Vargas ao 
desejar-lhes hoa-viagi m, quando 
partiram para essa grande jor
nada de brasilidude.

Em Lages, foram alvo de ca
rinhosas e patrióticas demons
trações de sympathia.

Ü Governador da cidade e o 
Coiumando do Batalhão foram 
encontrai os; ao atravessarem as 
rua* da cidade, nma grande 
multidão os ovacionou com vi
brante enthusiadino.

No dia seguinte á chegada, 
visitaram a Estação Fitotcchni- 
ca, onde receberam minuciosa ex
plicação das finalidades da Es
tação e dos processos de cultura 
do trigo e outros cereaes. 0 mes
mo se deu na visita á Estação 
Experimental de Criação Visita 
ram ainda, diversos estabeleci
mentos de ensino, percorrendo 
depois toda a cidade, e de tudo 
tiveram a melhor das impressões

O chefe geral, o Major Ignacio 
de Freitas Rolin, ao expressar 
seu agradecimento ás autorida
des, disse: «Era Lages, bella e 
prospera cidade catharinense, ti
vemos a melhor recepção até 
agora em nossa jornada».

Em a noite de 28 os «Esco
teiros do Brasil» realizaram

Santa Catarina
A produçlo de linho — Na confor

midade dos dados fornecidos pelo 
Departamento de Estatística do Ei- 
tado, a produçlo dc linho que em 
1936, nlo ultrapassou 950 quilos, 
atingiu, em 1939, O montante de 
21.700 quilos.

grande festival na praça Yidal 
Ramos Sênior, onde aceoret vá
rios milhares de pessoas.

Executaram interessantes nú
meros de c&nto, fazendo-se ou
vir diversos oradores.

Dia 29 pela manhã os «Esco
teiros do Brasil» partiram para 
o Rio Grande do Sal.

A delegação compunha-se de 
142 pessoas.

Direcção geral — Major Igoa- 
cio Rolim. Chefia Técnica— Ca
pitão Emanuel de Moraes. Se- 
cretasio — Professor Joaquim do 
Couto. Medico — Dr, João Ri
beiro dos Santos.

MINAS GERAIS — Chefes — 
Floriano de Paula Soir Gavião e 
João Baptista de Souza e 15 es
coteiros e 1 sobrinho;

ESPIRITO SANTO — Chefes
— Eduardo de Andrade e Silva 
e Afrodisio Pereira e 13 esco
teiros;

ESTADO D0 RIO — Chefes
— Joaquim do Couto, José Car
los Peixoto e Ruy de Almeida 
Braga e 9 escoteiros;

DISTRITO FEDERAL -  Che
fes — Gabriel Skinner, Ernesto 
Tavares de Souza e Aristides 
Gomes Pereira e 33 escoteiros;

SÀO PAULO-Chefes — Eg- 
berto Maia Luz e Carmine Spo- 
sito e 17 escoteiros;

PARANA’ E STA. CATARI
NA — Chefes Newton Guima
rães, Ângelo Patituci e Edgard 
Attilio Ribas e 23 escoteiros.

Cinematografista — Ruy Gue
des Mello.

Encarregado do Cumboio—Ura- 
já Dias Nogueira.

Chefes de carros: — Floriano 
de Paula, Eduardo de Andrade 
Silva, Joaquim do Couto, Ga
briel Skinner, Ernesto Tavares 
de Sousa e Aristides Gomes Pe
reira.

Composição do Comboio — 1 
camionete — 2 caminhões a ga- 
zogenio e 6 caminhões do Exer
cito.

Negocios de gado
Foram vendidos, neste municipio, durante o mez de Dezem

bro de 1940, 1763 bois gordos e 310 vacas gordas.
Em Janeiro, p. p., até o dia 30, haviam sido vendidos 2045 bois 

gordos e 337 vacas gordas.
Os preços que vigoraram foram os seguintes: para as vacas 

gordas entre 350$ e 40ó$000; para os bois gordos entre 400$ e 
500$000.

Os preços de gado novo são, mais ou menos, os seguintes: 
bois de ano: entre 150$ e 170$; bois de 2 anos: entre 220$ e 240$; 
bois de 3 anos: entre 300$ e 320$.

Liceu Industrial
Passando o periodo de ferias que gozaram junto ás familias nesta cidade, já regressaram á capital do Estado os jovens Volni Delfino de Souza e Vil- mar Ribeiro que estão frequentando o Liceu Industrial de Elo-

rianopolis, por conta da Prefeitura de Lages.Estes jovens comportaram-se dignamente naquele estabelecimento, sendo que Volni tirou, na Ia serie do curso, o 2* lugar, entre 39 alunos.
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CORRETO LA OEA NO

Fixado o preço do trigo nacional para 12annos
O importante decreto-lei, em 

seus primeiros artigos regulou 
outras medidas e nos artigos 4 
5 e 6 o preço do trigo.

Art. 4’’ — Fica fixado o pra- 
so de l2 annos para o preço 
minimo de acquisiçáo de 63 ki- 
los de trigo nacional em grào 
ensacado e a oitocentos réis, 
durante os quatro primeiros an
nos; 750 réis o quarto e quinto; 
700 réis o sexto e sétimo; 650 
réis o oitavo e nono; 600 réis 
o décimo e décimo primeiro, c 
600 réis o décimo segundo. Pa- 
ragrafo unico. — Os preços fi
xados no presente artigo deve
rão ser pagos obrigatoriamente 
pelos moagtiros nos pontos de 
embarque do producto nas res
pectivas zonas de producçâo, 
quer sejam esses pontos de em
barques rodoviários, ferroviários, 
marítimos ou fluviaes;

Art. 5o — Os preços mencio
nados no artigo 4o deverão vi
gorar de conformidade com as 
tabellas de peso especifico a se
rem baixadas pelo serviço de 
fiscalisação do serviço de fari
nha nas quaes os preços mini-

I mos serão referentes ao peso 
especifico de setenta e seis, 
guardando as propoições e va
riações da tabella a seguir e que 
deve ser tomada como exemplo, 
p issando a vigorar para os preços 
oitocentos réis o kilo e varian
do dahi para mais e pan me 
nos, de conformidade com as 
gradações usuaes já estabeleci
das no commercio do producto, 
também proporcionaes ás varia
ções do peso especifico do 
mesmo e seu grão commum de 
pureza.

Os pesos específicos são 80, 
79, 78, 77, 76, 75, 74. 73, 72, 
71, 70, correspondendo respe
ctivamente aos seguintes preços: 
53*000, 51$000, 50$0U0, 49S000, 
4S$000, 47$000, 45*000, 43$000, 
30S000, 28*000 e 24$000

Art. 6o — As infracções do 
disposto no artigo 4o serão pu
nidas com a multa de 500$000 
até cincoenta contos, suspensão 
das actividades commerciaes e 
industriaes aos infractores a cri
tério do serviço de fiscalisação 
e commercio de farinha.

Folhinha
O sr. Anesio Barros, representante da Companhia Nacio

nal de Seguros de Vida Sul America, neste município, teve a 
gentileza de nos oferecer uma muito bonita folhinha, que 
agradecemos

Coleíoria de Rendas 
Estaduais de Lages
Imposto s/ Industrias e 

Profissões
(1*> Semestre)

EDITAL
De ordem do Sr. Coletor, 

lévo ao conhecimento de 
quem interessar póssa que, 
durante ocorrente mês de Fe
vereiro., proceder-se-á nesta 
Coletoria. a cobrança do Im
posto supra mencionado.

O contribuinie que deixar 
de efetuar o pagamento den 
tro do mês aludido, poderá 
faze Io no mês de Março 
sujeitando-se porém, ao paga
mento de mais 20*/. sôbre o Im
posto, correspondente á mul
ta de móra prevista em Lei.

Findos êsses prazos, serão 
extraídas certidões e enviad is 
á Promotoria Pública, a fim 
de serem cobrados os impos
tos, execulivamente.

Coletoria Estadual de La
ges, I de Fevereiro de 1941

Eurarhio Fiúza de Carvalha 
Escrivão.

Instituto de Educação de Lages
D-, ordem do Sr. Diretor do Instituto de Educação destj 
cidade, torno publico o seguinte:

t, no riruDO Escolar «Vida! Ramos» anexo a 
'° "  es.in s titu to , seíá feita de 1» a 5 de fevereiro p. vindouro, 
no Os alunos dos Cursos Complementares, terão direito a 
" “  matrícuLr-se neste Instituto, na série que cursaram naque. 

les estabelecimentos.,U0 _  A matricula no V  ano do Curso Normal será feita de p
a 5 de fevereiro. . . ,
Na Secretária do Instituto serão fornecidas instruções Dara 
os interesados, nos dias úteis das 10 as 12 horas dj 
manhã e das 14 às 17 horas da tarde.

Lages, 23 de janeiro de 1941

Júlio da Costa Neves
Secretário

GAZ 0 GE NI 0
Prazo de seis mezes para o uso obri- gatorio em cam inhões

Noa Estados do Rio, Sao Paulo, P araná  e Santa 
C atharina e também no D istricto Federal, o ministn 
Fernando Costa informou que foi fixado o prazo de; 

.6 mezes, a partir de lõ  do corrente, para  a  execução 
da lei que obriga a todos os proprietários de 10 
mais vehiculos automóveis a possuírem  1 a gazogeni, 
em trafego, por grupo de 10.

O Governo m andará fabricar apparelhcs e carbo 
nizadores e os venderá a prestação aoa productores de. 
carvfto para os gazogenios, e providenciará tambei 
para que esse com bustível seja b a ra to
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Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
■ortimento du sedas e de arm arinho. Perfum arias, miudezas, etc., etc.

LAGES SANTA CATHARINA
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Professore* elogiados
Por proposta do sr. Inspetor Escolar, o dr. Prefeito do Mi 

nicipio baixou uma portaria elogiando os seguintes professor 
de escolas municipais: Hilda Hoífer da Rosa, João Hofíer, A.1 
L«inio Ribeiro Atanasio, Benicio Teixeira Oonçalves, Sebastião s 
Silva Mota e Evaldina Tives de M acedo, pelo esforço e dedirt 
ção com que cumpriram os seus deveres no ultimo ano letive

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua lõ  de Novembro _
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í Casa de Rádios

- d e -

C a r l o s  N o v a s k i
Rua Marechal Deodoro — Edifício Mario Grant - -  LAG ES  —

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento 
dos mesmos.

Laboratorio de radio-técnico, onde efetua todos os exames necessários era aparelhos
de radio.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
f l o r ia n c p o l is

llEfo-1 llpfr3 il [fpQo l|~DÇq~jrõÇq] pQa joÇq

0 SWALD0 PHUNER
Concerta também toda e qualquer maquina eletrica Prepara enrolamentos para trnnsforma- 
dorea, dinamus, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seia de 
precislo. Monta pequenaa usinas hydro-eletricas em fazendas ou sítios.

Preços razoaveis.
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P I N T O R  
y} Roa Quintino Bocayuva, U
| j  luxo. Pi’.U°p|.CMr,eí,iÇJ”; Í t S r ^ *  e“ M m0deSt,i COm0 *

e c ia lista  EM PINTURA d e  MOVEIS a DüCO
[p õ ^ irb ^ S ir  r*v n n ^ .ti  ̂ é
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3 CORREIO LAGEANO

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍ

PIO DE LAGES

Requerimentos despachados 
Dia lõ  de Janeira  de 1941

— Vieira e Leal
Bequerendo licença para 
abrir uma xatqueada no 
h gar «Ponte Grande», su- 
b irbio desta cidade, para 
elaboraçfto de produtos bo
vinos e suinos. Sim.

— Ângelo José Araldi.
Requerendo licença para

abrir uma casa comercial 
nesta cidade, com o capi
ta l de 2:000$000. Sim.

— Dia 16 —
— Dr. H ans Pape e sua 

mulher, por seu procurador 
Ervin Specht.

Requerendo licença para 
transferirem  o terreno fo- 
reiro constante do registro 
n. 781, inclusive um a ca
sa, ao Montepio dos F un
cionários Públicos de San
ta  C atarina. Sim.

— Gentil Munia.
Requerendo baixa de uma

carre ta  de frete, por ter 
vendido-a a Joaquim  F e r
raz de Godoy. Sim.

— Mario de Liz e Sou
za (menoi) representado por 
seu pae Jofio de L ize Souza.

Requerendo um terreno 
situado na travessa da rua 
Sâo Joaquim  desta cidade. 
Ao Fiscal Geral para in
formar.

— Dia 17 —
— Tiago dos Santos.
Requerendo certidão ne

gativa em seu nome. Cer
tifique-se.

— Ângelo Rossi.
Requerendo um terreno

devoluto, situado á rua  Ma
rechal Deodoro desta cida
de, lote n. 13. Ao Fiscal 
Geral para inform ar.

— Dionisio Rossi.
Requerendo um terreno

devoluto situado com fren
te  para a travessa da rua 
Marechal Floriano. Ao F is
cal Geral para inform ar.

— Dia 18 —
— Izolina Borba da Cos

ta .
Requerendo licença para 

transferir do terreno torei- 
ro constante do registro n. 
1.241 com a area de 600 
m2. a area de 139,50 m2, 
sendo 4,65 ms. de frente 
por 30 ms. de fundos. Sim.

— Albino Caon.
Requerendo um terreno 

situado á rua  S&o Joaquim  
desta cidade. Zona C. Ur
bana. Ao fiscal Geral para 
inform ar.

1 — Dia 20 —i
' — José Furlan.

Requerendo baixa de um a 
'c a rre ta  de frete por ter 
i vendido-a a Joao Rafaeli.
Sim.

— Menotti Beccari. 
Requerendo um terreno 

devoluto situado á rua Por
to União desta cidade. Ao 
Fiscal Geral para inform ar.

Lages, 20 de Janeiro  de 
1941.
João José Godinho Junior

Tesoureiro, respondendo 
pelo expediente da Secre
taria.
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ojoaria Paulo Baier
-  Rua 15 de Novembro, n° 914

Em frente a Catedral
Helogios, jó ias, artigos para presentes. 

Oficina de concertos de relogios e joias 10-26
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Asfalto em Canoinhas
Na prospera cidade de 

Canoinhas, segundo noticia 
o nosso brilhante confrade 
<Barriga Verde», foi des
coberta um a preciosa mina 
de asfalto, a 30 kilometros 
d istante da cidade.
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A S P E C T O

SÂUDAVEL
peça auxilio  do  
TONICO BAYER 
que enriquece o  
sangue e fortifi
ca o organismo.

Vtsndiso em  vidros do dois tam anhos
TonèiiquQ-so ccr.i

Alceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. CATHARINA

Grande sortim ento de generos alimentícios de prim eira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. A rm arinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos.

■)| 8-52 _ __ __ _________________________
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Lydio Reis
Agrimensor

R ua Correia Pinto 2 ' 
— L A Q E S  -

- 44444 4444444444444444=4tt

4444444444 444444444444 44=

I

t
t  
Z 
I
A
4
I  t
~ Vendas á prestaçõesI

Camas
Fogões

Geral

Contacto Terapia Câncer
TRATAM ENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium . Exclusivam ente para os canceres da 

|  pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CÉSAR A V IL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Informações por carta)1

I

A gente:

Arnoldo Heidrich
(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, 2 
N° 80
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“CORREIO LAGKANO" executa qualquer trabalho typographico, como seja impressão de cartões, circulares, boletins, convites, talOes, recibos, facturas, etc.

Desnatadeira e Batedeira 
“Diabolo”

Informa-se nesta rodaçao 
quem tem para vender um a §} 
ótim a e quasi nova dosna- 
tadeira  “ Diabolo”, assim M  
como uma batedeira da 
mesma marca, também * 
quasi nova.

Agua Térmo Mineral
I M P E R A T R I Z

a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO 
em Lages:

R u a  C orreia P in to , N* 80 
C aixa P o sta l, 14

DEPOSITO 
em Florianópolis

R ua C onselheiro Mafru, N° 184 
C aixa Postal — 5 í
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CORRETO LA GRANO

2'

Juizo de Direito de Lages
O doutor Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direito da Co

marca, usando das attribuições que lhe confere o art. 10S n° 
XVI do dec-lei n° 43 de 19 de março do anno proximo findo, 
que regula a organização judiciaria do Estado, que lhe faculta 
praticar todos os actos de jurisdicção voluntária, tendentes á pro
tecção e assistência dos menores;

CONSIDERANDO que é imprescindível se applicar rigoro
samente, nesta cidade, os dispositivos do Codigo de Menores, 
em beneficio dos proprios menores, muito embora não sejam 
abandonados ou delinquentes;

CONSIDERANDO que a prohibição legal no ingresso de 
mer.ores em casas de espectáculos nocturnos, visa, precipuamen 
te, a defesa da saude da creança;

CONSIDERANDO que «a autoridade protectora dos meno
res póde emittir para a protecção e assistência destes, qualquer 
provimento, que ao seu prudente arbítrio parecer conveniente, 
ficando sujeito á responsabilidade pelos abusos de poder» (art. i 
131 do dec. n° 17.943 A de 12 de outubro de 1927); 

Considerando o direito ajustavel á especie;
RESOLVE:

Io Prohibir o ingresso de menores de 14 annos a espectáculos 
públicos que terminem depois das 20 horas, muito embora 
se apresentem acompanhados de seus paes, tutores, ou 
qualquer outro responsável;

Prohibir o acceso de menor de 5 annos, a quaesquer espe
ctáculos públicos, nocturnos ou diurnos;

3o Prohibir representações perante menores de 18 annos, de to
das as fitas que façam temer influencia prejudicial sobre o 
desenvolvimento moral, intellectual ou physico, e possam 
excitar-lhes perigosamente a phantasia, despertar iustinctos 
máos ou doentios, corromper pela força de suas sugges- 
tôes. «Será affixado claramente na entrada dos locaes 
de representações, em que iimites de idade o espectáculo 
é accessivel, sendo prohibida a venda de entradas aos me
nores impedidos por lei.» (art. 128 § 5o do Codigo de Me
nores);

4® Prohibir aos menores de 18 annos, o ingresso em bailes pú
blicos, casas de bilhares e SNOOKERS;

5® Prohibir aos menores de 21 annos, o accesso a 8ARS noctur
nos, e congeneres; casas de jogo, e casas de toleraucia;

6° Probibir, nos BAkS e congeneres, a venda de bebidas alcoo- 
|,cas, a menores de 18 annos;

7° Prohibir que menores dc 14 annos vaguem pelas ruas, ou 
qualquer outro logar publico, depois das 20 horas.

Cumpra-se, ficando os transgressores sujeitos ás penali
dades da lei.

Publique-se na imprensa local, e envie-se copia desta á 
Delegacia Regional de Policia.

Affixe-se no logar de costume.
Dada e passada nesta cidade de Lages, aos 25 de janei 

ro de 1941.
M ano T< ixeira Carrilho 

Juiz de Direito

Agradecimento
Joaquim de Oliveira Waltrick 

e todos os seus filhos, genros, 
noras e netos, ainda com o co
ração transido de dor, vêm 
agradecer profundamente ao ilus
tre e nobre medico Dr. Cesar 
Avila, cujas competência, bon
dade, carinho e dedicação, de 
par com um desprendimento 
que tanto o elevam e destacam, 
o seu trabalho e esforço como 
operador, sinceramente aplica
dos em beneficio de sua ines
quecível esposa, mãe, sogra e 
avó d. Valentina Soeiro Waltrick, 
que infelizmenre sucumbiu a 11 
do mês passado. Vêm agradecer 
também, com abundancia d’al- 
ma, os serviços prestados pelos 
distintos médicos auxiliares Drs. 
Cnrmosino Camargo, Aujor Luz, 
Celio Ramos, e aos Drs. Ar
mando Carvalho, Cesar Sartori, 
Walmor Ribeiro, Donato Luz, 
Arminio Tavares e Joaquim Pin
to, o interesse que demonstra
ram pela finada durante o pe
ríodo de sua enfermidade, com 
o intuito de ajudar a salval-a 
da morte.

Ao Revmo. e querido Bispo 
Diocesano, Dom Daniel Hostin, 
que na hora suprema para a fi
nada visitou-a no seu leito de 
sofrimento, dando-lhe, afinal, a

ultima benção, expontaneamen- 
te, na camara ardente, — a sua 
eterna gratidão.

Enfim, confessam-se gratos 
ás Revmas. Irmãs da Divina 
Providencia, do Hospital, pelo 
conforto que dispensaram á en
ferma; á exma. sra. d. Julia 
Furtado e ás Irmãs da Asso
ciação do Coração de Jesus, 
que acompanharam o feretro 
até o cemiterio; aos que assis
tiram a Missa de 7o dia, e a to
dos os que de algum modo 
lhes confortaram, visitando, en
dereçando cartões, cartas e te- 
lagramas de pesames ou en
viando flores e acompanhando o 
corpo até á sua ultima morada.

Lages, 1 de Fevereiro de 1941.

Reprodutor cavalar
Entregue aos criadores da 

Prefeitura Municipal, para aqui 
1 foi remetido pela coudelaria de 
jTindiquers, no Estado do Pa- 
traná, mais um belo reprodutor 
cavalar Bretão-postier, perten
cente ao Ministério da Guerra.

Este e o outro reprodutor, 
que já se encontrava neste mu
nicípio, figurarão no certame 
agro-pecuario do proximo mês 
de março.

Que grande e sublime tarefa cabe 
aos país 1 Preparar um mundo 
m elhor... Mas a eles caberá, tam 
bém, a responsabilidade tremen
da de preparar, com a sua negli
gencia na educação dos filhos um 

mundo ainda peor... 
Educação sanitária da criança
«Os m eios de se ev ita r a  grande 

m aioria  dus doenças reduzem -se á 
p rá tica  de atos m uito  sim ples. Mas, 
iucu lcar a  p rá tica  de tais atos a um 
adulto  « d e te rm in a r nêle a fonnaçâo 
do hábitos novos, eis nm a em prêsa  
que dem anda esforços gigantescos. E 
é an ta  êsse obstáculo sertissim o  que 
esbarram  as m elhores ten ta tiv as pa
ra  educar as pcssõas j á  form adas, 
pois a  creação de hábitos novo» q u a -  
si sem pre im plica na destru ição , ou 
ao m enos na modificação de hábitos 
an tigos.

Na criança, ao con trário , é m ano
bra  re la tiv am en te  fáeil, sobretudo se 
houver no am bien te  em que ela vive, 
a p rin c ip a l condição de êx ito  educa
cional na infância: o exem plo. P o r
que a criança, especialm ente na id a 
de p re-esco lar, é um a g rande  im ita -  
dora.

Sendo, pois, as p tssôas da  su a  con
v ivência  dada á p rá tica  dos eoraezi- 
nhos hábitos h ig iên icos, a criança, 
por im itação, a  p rincip io , e, logo 
m ais, tam bém  por hábito , executará  
igualinento  èsses m esmos atos. E  a 
in tervenção  do» m aiores quasi se res
t r in g irá  a o rien ta r  e a d isc ip lin ar 
aquelas p rá ticas.

F ó ra  do exem plo, a inda  é possível 
aos pais p rom over em seus filhos pe
queninos a  form ação de hábitos h i
g iên icos, ag indo com tan ta  doçura, 
buscando an tes p e rsuad i-lo s da  u tili- 
dude ou do agrado de ta is  p rá ticas, 
do que im p ô r a  obrigação das m es
mos.

Mas essa educação in fan til, assim  
d ivo rciada  do exem plo, é de ra ro  pro- 
vetio, porque aos pais que não p ra ti
cam os hábitos h ig iên icos, de a lgum  
m odo lhes fa lta  a au toridade para  
ex ig i-lo s , e, o que é peor, ge ralm en 
te  êles náo têm  a ind ispensável con
vicção da  sua necessidade, p a ra  s in 
ceram ente tran sm iti-la .

E s ta  fa lha  da educação sa n itá r ia  do 
lar pode -■ deve ser su p rid a  pela 
educação na escola p rim ária , onde 
não fa lta rá  o exem plo nem aquela 
convicção da u tilid ad e  das m edidas 
h ig iên icas.

A proveitando a plasticidade a inda 
m uito  g ran d e  da  c riança em idade 
escolar; o professor p rim ário  p ro cu ra 
rá  prom over, pelo exem plo, pela p rá
tica  e pela persuassão , a form ação de 
háhitos sadios nos seus aluuos.

Nèsse em preendim ento , é preciso 
não perder ae  v is ta  que o háb ito  nas
ce e m u ita  vez fórm a desde a  p rim e i
ra  execução do ato, sobretudo quan
do êste ato  d e te rm in a  um a sensação 
agradável ou corresponde a u m a ne
cessidade in tim a. A habilidade do 
educador está, pois. em ap resen tar a 
p rá tica  dos atos h ig iênicos com atos 
agradáveis, cham ando a  atenção para 
a sensação de bem -estar im ediato  ou 
rem oto que a sua  execução de term ina  
no ind iv iduo , e ao m esmo tem po ada
p ta r  á  com preensão e ao in te rêsse  
a tua l dos a lunos, os m otivos que de
te rm in am  a u tilid ad e  das p rá ticas h i
giênicas.

E ssas p ra ticas, transfo rm adas de
pois em hábitos, nuuca mai» deixa
rão o ind iv iduo , pela v ida  fora» ... 
G eorgino Paulino .

Registro daA ssociação Rural
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Serviço de Economia Rural
Kio de Janeiro, D. F. 14-1-41 
Snr. Presidente da Associação 

Rural de Lages.
M u n ic íp io  de Lages, o t a .  G a-

jtarina, . . .  j
Teuho a grande satisfação de 

! remettei-vos, incluso, o certifi- 
' cado de registro dessa Associa
ção, neste SERVIÇO, sob o Nu
mero 47, de acordo cotn o que 
determina a Portaria N° 4907, 
de 18 de Outubro de 1936 

Aproveitando o ensejo, apre
sento-vos minhas

Attenciosas Saudações.
(Ass.) Artur Torres Filho 

Diretor

Colégio Evangélico
As aulas deste edurandário 

abrir-se-ão no dia 7 de feverei
ro, ás 9 horas.

A matricula já se acha aber
ta, pelo que os interessados po
derão procurar o diretor, dás 9 
ás 12 horas da manhã.

DAVID AZEVEDO 
Diretor

Lages, 30/1/941.

V IA JA N T E S
Regressaram de Florianópolis 

acompanhados de suss exinas, familias, os srs. Walter Hoeschel 
e Lauro Antunes Ramos.

Delegado Regional
Retornou de Curitybarios e 

entrou hoje em feirias o Dr. 
Celso Ramos Branco, digno De
legado Regional.

e n f e r m a
Acha-se já em sua residência, 

restabelecida de uma interv nçjo 
cirúrgica a que se submetera, a 
exma. senhora do sr. Darcy Ri
beiro.

Convite
ínes-

Lauro Valente
Acha-se nesta cidade, onde 

vem fixar residência com sua 
exma. familia, o sr. Lauro Va
lente, da Empresa Força e Luz 
daqui.

M IS S A
Pais, e irm ãos do 

quecivelAldo Freitas
Convidam aos parentes, 

pessoas am igas e de suas 
relações para  assistirem  a 
san ta  missa de 30° dia, que 

| mandarAo celebrar em inten- 
I çao da alm a do seu queri- 
jdo filho e irm&o, na proxi- 
,m a segunda-teira, dia 3, as 
7 horas, na C atedral.

A ntecipadam ente agra
decem a todos os que compa
recerem a esse acto de re
ligião

Lages, 30— 1 — 1941

Consorcio
A 75 do m ês prox im o passado teve 

logar, c a  cidade de C uritibanos, o 
enlace m atrim on ial da g en til seuho- 
rinha  M aria C lara F arias , filh a  do 
finado fazendeiro A ltino  F a n a e , com 
o joven  negociante Nelson S b rav a tti, 
filho do sr. Napoleão S b rav a tti, in 
d u str ia l naquele fu turoso  m unicíp io . 
Os atos c iv il e religioso rea lisaram - 
se peran te  num erosíssim a asaistenc a, 
com posta de paren tes e am igos das 
fam ilias dos noivos.

P o r  ocasião dos obséquios, os re -  
cem -casados foram  saudados pelo es
tu d an te  de D ire ito  O rtig ari, que dis
so da iinportaucia  do ato e das re s
ponsabilidades que se assum e com o 
casam ento.

Os noivos foram  m uito  felicitados 
e a festa  do m atrim ônio  se prolongou 
até quando teve inicio um  grande 
baile no C lub 7 de Setem bro, ofere
cido aos convidados pelo pae do no i
vo, sr. Napoleão S b rav a tti, que se 
au iv e rsa riav a  naquela data.
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